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Município recebe recurso para 
aluguel de caminhão-pipa

R$ 432 MIL

A União, por intermé-
dio do Ministério do De-
senvolvimento Regional e 
articulação do presidente 
do MTPAR, Wener Santos, 
autorizou a transferência 
de recursos para o Muni-
cípio de Tangará da Serra, 
para execução de ações da 
Defesa Civil.

De acordo com a Porta-
ria nº 2.528, de 6 de outu-
bro de 2021, foi repassado 
ao Município o valor de 
R$ 432.000,00 para a exe-
cução de ações de respos-
ta à crise hídrica, especifi-
camente para a locação de 
caminhões-pipa.

“Considerando a natu-

São R$ 432 mil 
para a execução de 
ações de resposta 
à crise hídrica

Estamos com 
dificuldade 
de encontrar 
esses 
caminhões

“Um dia histórico para Tangará”, afirma 
prefeito ao recepcionar carretas com tubos 
para captação de água do Sepotuba

FIM DA CRISE HÍDRICA

O prefeito municipal, 
Vander Masson, acompa-
nhou na última segunda-
-feira, dia 11 de outubro, 
a chegada e o descarre-
gamento das primeiras 
carretas com a tubulação 
que será utilizada na cap-
tação e adução de água 
do Rio Sepotuba.

“É um dia histórico para 
Tangará da Serra, em ape-
nas nove meses de gestão 
avançamos muito, finali-
zamos o projeto, licitamos 
e agora já estamos rece-
bendo as primeiras quatro 
carretas carregadas com 
os tubos para canalização 
de água do Rio Sepotuba 
até a nossa ETA Queima 

A meta é 
concluir a obra 
até meados 
de 2022

Finalizamos 
o projeto,
licitamos 
e agora já 
estamos 
recebendo Na segunda-feira chegaram as quatro primeiras carretas

Caminhões serão usados para transporte de água bruta
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Pé”, disse o prefeito em 
entrevista à imprensa.

O descarregamento das 
carretas ocorreu em estra-
da vicinal localizada nos 
fundos dos frigoríficos, 
e que dá acesso ao ponto 
onde haverá a captação de 
água no Rio Sepotuba, a 
cerca de 14,7 quilômetros 
de distância da Estação de 
Tratamento de Água Quei-

ma Pé. “Agora só aguarda-
mos a liberação da licen-
ça de instalação da Sema 
para já iniciarmos a im-

plantação desse sistema 
de adução de água”, dis-
se o prefeito, explicando 
que já manteve contato 
com o diretor da unida-
de da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema) em Tangará, Jefer-
son Zucchi, que está dan-
do celeridade ao processo 
de licenciamento.

De acordo com o diretor 
do Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto 
(Samae), Heliton Luiz de 
Oliveira, a meta é con-
cluir a obra até meados de 
2022. “Estamos hoje rece-
bendo as primeiras cargas 
de tubos para já darmos 
andamento nessa obra, 
que é um sonho antigo de 
Tangará da Serra. Estamos 
trabalhando dia e noite 
para resolver esse proble-
ma de abastecimento de 
água. Nossa meta é iniciar 
o mais breve possível e 
concluir essa obra em ju-
lho ou agosto de 2022”, 

afirmou Heliton.
Na segunda-feira chega-

ram as quatro primeiras 
carretas. No total, chega-

rão à cidade ao longo das 
próximas semanas outras 
90 carretas aproximada-
mente.
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reza e o volume de ações 
a serem implementadas, 
o prazo de execução será 
de 180 dias, a partir da 
publicação desta portaria 
no Diário Oficial da União 
(DOU)”, descreve a União, 
em publicação.

De acordo com o pre-
feito Vander Masson, a 
contratação desses cami-
nhões deve ser de respon-
sabilidade do Município, 
contudo, o chefe do Exe-
cutivo Municipal adianta 
a dificuldade dessa con-
tratação. “Estamos com 

dificuldade de encontrar 
esses caminhões”, escla-
rece o prefeito, ao revelar 
que antes mesmo da che-
gada deste recurso, de R$ 
432 mil, o Município es-
tava buscando a contra-
tação desses caminhões, 
mas as tentativas deram 
todas desertas.

O objetivo, quando 
contratados esses cami-
nhões, será de transportar 
água bruta do Rio Sepo-
tuba para a lagoa da Es-
tação de Tratamento de 
Água (ETA) do Queima 
Pé, para assim que tra-
tada, abastecer as casas 
dos cidadãos tangara-
enses diretamente pela 
rede de distribuição, 
oportunizando maior co-
modidade a todos.

Contudo, caso o di-
nheiro não seja utiliza-
do nesta contratação, o 
mesmo deve ser devol-
vido à União.


